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r,lENSAGEM DE NATAL 
_________ 4 ____________ _ 

------------....... --------

Prof!:!. Maria S. de Lourdes Sampel. 

CARO EDUCADOR - -
• 

Ao aproxi4lar-se deze4lbro, quando tôda ~ humanidade se 

recorda êo nasci4lento de Jesus - na humilde ~angedoura de Belém - todos 

deve4l preparar-se para festejar condignatJEWte a data máxi4la da 

de. 

cristanda -
, 

A preparaçno da festa de Natal perdera, entretanto,seu 
- -verdadeü'o sentido se nao levar em consideraçao o motivo principal da 

4les4la, • • 
~s"to 

, . -
e, a comeuoraçao do nasciLiento de Cristo - Salvador da huma-

nidade - na noite santa de 25 de dezembro. 
-A recristianizaçao do Natal 

, . 
e po J.S um i4lperativo dos 

A 

dias atucis quando a sociedade contemporanea impregnada de egoismo e ma", 

terialistJo se esquece dos valores espirituais que dignificam tôda criat~ 
• . 

ra huuana e constróeu alicerces seguros para a paz e harmonia universal, 

O honroso convite do Boleti4l "Parque e Centro" -para 

redigirmos UUa uensagem de Natal-deu-nos a oportunidade e o prazer de 
A -nos dirigirmos aos colegas solicitando seu apoio e colaboraçao para a 
• 

ca4lpanha de recristianização do Natal, pois ninguéu uelhor que o Educa-

dor}consciente de suas responsabilidades perante Deus, a pátria e a f~4li 

lia para salvaguardar o verdadeiro espírito de Natal na sociedade de ho-
• Je. 

-Confiante, portanto, na boa vontade, dedicaçao, ide~ 

lisuo e capacidade dos Educadores foi que resolve4los dedicar_lhes esta 

uensage4l, pois temos certeza que a ueSCla 

formados cuwprindo assi!:.l sua finalidade. 

Para que a sociedade -

, -encontrara eco nos coraçoes bem 

e,consequentemente 
• 

o r.lundo _ se -
ja cada vez melhor 

4lelhore4l Ó preciso 

é prec iso Llelhorar os houens, e, para que os homens 
- -proporcionar-lhes condiçoes favoráveis e educaçao com -

pleta des(le a infância, forw:mdo personal:Ldades íntegras e sadias capa­

zes de colaborar no progresso social. 



~ . • 

• 

- . A missao de Educar e o ideal-de Servir fazem de cada Educ~ 

dor um heroi anônimo,um colaborador incansável,continuador da obra do Di-
- ,. 

vino - Mestre,levando sempre a todos os coraçoes e mensagem de Fe,Amor,E.§. 

perança e Caridade. 

A humanidade - , 
- tao evolu~da sob n ponto de vista material 

• 
e tecnológico, aproximando-se cada vez mais dos astros e planetas, chegaa 

do mesmo até a Lua _ está,entretanto,cada vez mais se afastando de Deus ••• 

Seja você,portanto,Educador amigo,o defensor dos verdadei-
. 

ros valores espirituais e o divulgador da mensagem do Anjo na noite de Na -
tal: "Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade." 

Finalizando desejamos,nesta oportunidade,cumprimentar a tQ 
-dos os Ecucadores do Departamento de Educaçao e Recreio,pelo maravilhoso 

-trabalho que realizan em prol da educaçao integral das crianças e adoles-

centes paulistanos. 

Que o Menino - Deus na sua infinita Bondade derrame 
~ 

sobre 

todos 
, ~ 

vos,sobre o vosso trabalho e 
~ 

sobre os vossos lares as mais 
~ -bençaos e que as alegrias do santo Natal perdurem durante todo o 

copiosas 

Ano Novo, 

transmitindo nôvo estimulo,novas fôrças e esperanças para o desempenho da 
-sublime missao de Educar ••• 

-E,para que essa missao se torne mais suave e duradoura tm:e --crevemos aqui-como uma homenagem ao Educador _ a bela oraçao atribuida aS. 

Franc isco (tradução de Manoel Bandeira):-

~ 6 Senhor! 

Faze de mim um instrumento da Tua Paz; 

Onde ha' 'd' f o ~o, aze que eu leve o Amor; 

Onde ha' f o ensa que -eu leve o Perdao; 
Onde há 
Onde há 

Onde há 

Onde há 

-discórdia, que eu leve a Uniao; 
dúvidas, que eu leve a Fé; 
~ 

erros que eu leve a Verdade; 
~ 

desespero que eu leve a Esperança; 

Onde há tristeza, que eu leve a Alegria; 
Onde há trevas que eu leve a Luz! 
d Mestre! Faze que eu procure menos 
Ser consolado do que consolar; 
Ser compreendido, do que compreender; 
Ser amado, do que amar •• , Porquanto: 
t dando, que se recebe; 
t perdoando, que se é perdoado; :;J 
É morrendo, que se vive para a Vida Eterna. 

• 

R.B. 



, 
I 

, -

(Michel Quoist) 

~ unrnvilhoso, Senhor, tor 

Braços perfoitos, 

Quanco há tantos outilacosJ 

Meus olhos porfoitos? 

, há' quanClo tantos seu luz: 

Minha voz que canta, 

quando tantas ouudocernol 

M· , 
~n.L'3S 

- -uaos que trabalhao, 

qua~do tantas oondigao. 

• 

.e; 

É. oaravilhoso voltar para casa, 

quanco tantos nao 

É oaravilhoso: 

~ 

teo para onde 

aoar, viver, sorrir, sonhar: 
, 

quando ha tantos que chorao, 
· 

irl 

1 oc1oiao, rovolveo_se eo pesadelos, 
• 

• • • • • • • • , 
• 

• • • • -• • • • • , , 
• • 
• • • • , 
• , 
• • 

oorreo antes de nascer. 

! , , 
1 , 
• 

Ê oaravilhoso ter uo Deus para 
, - ~ quando ha tantos que nao teo 

~ 

o consolo do uoa crença. 

crer, 

, 
i , 

, 
• • - É oaravilhoso Senhor, sobrotudo, 

• • , 
• • -• • • , 
j -I 
• • • , 
i --• • • , , 
• • , -• • 

• , 
i 

• 

i 
i 
• • • 

~ .1 i : i 
i . 
i ! · : 
i ~ 

-Ter tao pouco a pe(~ir 

Tanto a oforecer e agradocer. 

o 
o o Q 

-1-

• 

• 

• • ·· .............. ······················i-······ .. ········ .. _ ....•.................................•.......................................................................................................................................................• , .. _ .. . 
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R.B. 
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- 2,--DEPART"J,IENTO DE EDUCAC[.O E RECTIEIO 

CUI1S0 ATIVID;J)ES DE Jl.HDIM 
" --

S:tTTESE DO RESULTADO DOS GílUPOS SOBRE CI~NCIAS E ESTUDOS SOCI1,IS 
, •• ~~n= L '4' 

L) O QUE 

2) O QUE 

SÃO cmNCUS SOCIl.IS; 
-SAO ESTUDOS SOCIAIs. • 

1) As ciências sociais são áreas de conheciGentos específicos: História, 

Sociologia, Ciincias políticas, Antropologia, Psicologia, 

Geografia. 

Econouia 

, 

e 

Os estucos sociais refereG-se às Classes Sociais e tratao dos proble­

oas do viver na Dedica eo que ocorreo. 

2) Os Estudos Sociais tratao dos probleuas ioediatos cca viela social e as 

Ciências Sociais, cooo ároa de conhecioento quanco o oétodo científi­

co é aplicado, possui uoa sisteuatização de conhecioentos, desc"!obrada 

e subdividida 00 grande núoero do cr,Gpos ece estudo. 

O profossor prioá'rio usa os Estueles Sociais e recorre àsCiências So-
• 

ciais. Quanto oaiores seus conhecioentos eo Ciências Sociais Dais apw 
~ , 
ele estara para r1esonvolver os Estuelos Socüüs. 

-3) COMO INTHODUZIH .A CHLlliÇl. EM ESTUDOS SOCIAIS. QUAIS 1.S CONTEST.\ÇOES • 

3) Introduz se a criança eo Estudos Sociais: • 

- levaneco-a ao conheciuento de si própria, suas necossidades e seus 

interêsses,· partindo graelativaoente ele acôtdo cou seu desonvolvioento 

social, para o conheciuento dEls necessidades e relacionaGento da COO!! 

n J.' d~ c' o • '-,.... , 
, 

- levando-a a perceber a necessidade elo intercâubio entre os hooens e 

as consequências elos fenôdenos ela natureza na vida huoana, bea cooo o 

oodo do hooeo so precaver ou beneficiar dessas influências. 
- -Toclo estudo eleve ser baseado 00 experioentaçno o observaçao. 

4) O QUE O PROFESSOR DEVE S.il.BER pj,RA FAZER UM BOM TJ.U.BALHO EM ESTUDOS 
• 

SOCL,IS. 

4) Consic1oragdo que Estudos SocirlÍs e Ciências Sociais tratao €lobos de 
- -relaçoos hUrJanas, o professor deve preocupar-se coo a expansao de co-

nheciuonto da criança, o desenvolvioento do hl'lbilidmles sooià1s e 

aperfeiçoaoonto da conduta social. • 

• 



I 

Deve SR ber relac ionar as atividades de iJodo que a criança perceba a 
-linha do teopo e estabeleça relaçoes. Deve selecionar atividades e as --suntos de Duitas fontes para auoentar a educaçao social e desenvolver 

uua ccnduta sooialoente desejável. 

Coopete, portanto~ ao professor, dentro das possibilidades, fazer uc 
-trabelho c1c inter-rclaçoes. 

"Desnecessário seria dizer que qurmto oelhor o dooínio 
A 

que ele tiver 
, 

das Ciencias Sociais Dais apto estará para orientar as crianças nas 00 -
~ 

luçoes dos probleoas que se aprcsentao eo Estudos Sociais" • 
• , - -Segunéco recooendaçoes ela Cooissao de Estudos Soc iais a (unidade inic:la --çao c1Jve se referir ao próxiuo e atualj ou seja, os acontecioentos da 

vida :30 faoília, na escole e na cOrJunidacêe; e, que, a criança partic,! 
-pe daa soluçoes de probleoas de vic':õl eo seu aobiente. 1.ssio, gradual-

oente, alargue seus conheciuentos, incluindo o uais recoto, cooo seu 
, , 

pa~s, e taobeo, o oundo todo. 

Os objetivos dos Estuelos Sociais deveo ser expressos eo terDos de ca_ 
.." , 

11'80 te :~~sticas desejaveis de conduta, de -inforoaçoes úteis e atitude so - ; ;-

• • 
c~a~sG 

-. . A 

Os professores revisarao os objetivos gerais, os 
. ,. 

pr~nc~p~os de cresci-

Dento e desonvolvioento da criança e a lista de objetivos desenvmlvi­

dos polos sisteuas educacionais. 

ii. quisa c1e curiosidrlde, "Estudos Sociais nas Escolas priuRrias" sugere 
-COLlun icaçao: 

A 

Quantos anos voce teu? 

Marque nesta linha 
A 

Cooo voce era? 

Cooo é agora? 

5) O víNCULO DE NOSSA HUNI.llNIDADE COMUM E O DESAFIO DJ.S DIFERENÇAS INDIVI­

DUAIS. CONSIDEill.ÇÕES 

5) No texto pudeoos encontrar, cooo objetivo da área de Estudos Sociais, 

3 coisas: 

1 - quo a criança adquira respeito pela personalidade huoana; 

2 _ que acredite nas potencialidades de cada uo; 

3 - que seja capaz de perceber a interdependência dos hODena. 

Isto seria uo conjunto de concGitos;:básicos que c1everiao ser de!3cmvo!-

vidos praticnoente dentro da área de Estudos Sociais, ele A 

acordo coo o 

desenvolvincnto dA criança. • 



6) 

1f) 

6) 

7) 

• 

• 

~stes objetivos forao selecionados eo -funçao co-características , 
Ct,8S 

-uuns ele nossa huoanic1fl,le, as seoelhanças entre os houens sao uaiores 

do que as diferenças. ~ necessário que .cada houeu perceba a si e aoS 
• • 

outrcs houenS cooo seoalhantes, e cnc'.a vez r:mis caninhe para uua base 

de cOLlproensão' utl111.i~ Isto nos pareco !lua aparente contt'eldição quando 

ffllauos eu atencliuento cte diferenças inclividuRis, uaS "podeuos dize:i:'qà 

diferenças inclivicluflis existeu grflças às diferentes influências do 

b:iiente soe ial. 

au -
Eubora a hereditariedacle deteruine os liuites da capacidade, é a inte --raçao entre ela e o flubiente que deteruina os liuites do cresiuento 00 

ineliviuuo. 

-MI L.FINIT1,S POTENCIliLID;,DES DA Nl,TUREZ1, HUMANlI. - CONSIDER1,ÇOES 

11. INjElIDEfENDIDlCIA ENTRE OS HOMENS - CONSIDERAÇÕES 

A natureza é una eu toc10s os SGUS aspectos, e o houeu pela sua incapa -
c iclale c10 coupreende-la COLJO uu todo, c',ividiu-a eu áreas de conheci _ 

• 

tlentcs. 

EstaE árGasde conhecitlentos forau se desenvolvendo e a especializa -
-çao Eurgiu. 

Cada especialista percebe e reconhece a interdependôncia entre as á -
, 

• - , reas Llas nao e capaz de açaubarcar -todos os conheciuentos de uua cul-

tura 
, , 

que taubeu e una. 

Se cpela heueu é capaz de c10rJinar apenas uu átono ela natureza e cul tu­

ra chega-se a una especialização incrível. 

11. interdependôncia -dos houens e a coorc1enaçao de seus conheciuentos a --touizac10s se torna indispensável 

do hOlJeU e da cultura. 

para a percepçao global da natureza, 

• - - - - - - - - - - - - -

R.D. 

-



ASPECTOS FÍSICOS, CíVICOS E GOVERNOS 

1 - Govêrno e vivisuo 

Organ iznr na Un ida(1e uua c ic,ade uiriu , 

Estrutura ---,t> política ---:)1>- aduj,nistrativa ---,>,.. social 

Poderes i> Legislativo ) 

Executivo ) Estrutura e funcionalJ.ento 

Judicinrio ) --~) ... legislaçao 
o 

-Objetivo principal, 'l> organizaçao c1e uua cor.lUnié'.acle 

C::'visuo: 

-Direitos e deveres do cidaé'.no 

Síubolos da Pntria 

-Orgnniznçao de fauílin 
-Orgnn izaçno de c ODun ic""lnde 

2 _ Aspecto físico 

Localidade - > zona urbana ) uaquetes 

zona rur~l ) tabuleiros 

visitas 

oxcursoes 

passeios 

-o bse rvaçoes 

Llostrar diferenças, entre 

ruas, avenidas - praças. 

----_.~~-_ .. _------
-

, 

R.B. 
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• 
• 

c o N T A R E S T 6 R I A S, P A R A QUE? ----------- ---------------- ------- ----------------- ._----- ----- ------- -- --

• • 
Eu todos os trabalhos realizados faz-se necessário 

- . 

dar uua explicaçao a . respeito do oeSL10. A isto nos propuseuos e para tI!} 
. 

to gostaríaLlOs de faze-lo eo poucas palavras. 

O trabalho apresentado pela Educadora Glaucia Barros 
• 

Esteves Coppio abrange crianças dos Parques Infaptis dos 3 aos 6 anos de 

idade, sendo que as apresentações são feitas nas próprias instituições~ 

as crianças frequentao. 

Para teruos uoa idéia da iuportância desse tra'balho, 

priueiraLlente vauos abordar alguns aspectos do desenvolviuento int'antil 

na idade pré, , escolar. 
• 

Entre as idades de 2 e 3 anOS a criança entra na id~ 

de pré escolar que é considerada, por euinentes psicólogos, uuito iupo~ 

tante porque: 

a. é o estágiO crucial do desenvolvioento 
- . .. b. as escolas ofereceu caupo para observaçao e experl.uerrliaçao 

c. as criapças 

uentol1;l 

- , sao acessl.veis a estudos porque expressau seus senti. 

d.as crianças aprendeu o uodo dos adultos, eubora conserveu sua per -- -sonelidade a descoberto (seus pensaLlentos e paUoes seo instante -
neauente traduzidos eu palAvras e fatoé) 

Na idade pré-escolar está havendo uu deliJel'!volviuento 

L!Ui to grrmdo na fase da toalete, nos brinquedos integrados e cooperativos, 

nas draoatizações, no vocabulário, na aprendizageu do seu pr6prio corpo, 

nas habilidades uotoras, na utilização das cbres, no desenvolviuento fisi 

co e psicológiCO. Aléu destes aspectos, podeuos verificar que outros pro-
-cesso uaturacionais continuau eu açaO. As capacidades para douinar ha~ 

- • 

lidades, conceitos, valores e relaçoes sooiais seu a ajuqa 
2 i 'u 22 

do aubiente ha 
.. - -

uano e físico perUaneceo estagnadas, Das nuo aubiente rico e estioulante 

se desenvolvOl:l extraordinariarlen to. 
-Couo sabeuos que a estiuu~açao externa é uu fator es-

sencial para o desenvolvioento integral da oriança, podoPos perceber o Pã 
pel exercido 

+ Stone / Church 
• 

, 



• 

, 
• 

• ..... 

-1-

'Ao ser apresentada uua estória 

se que as crianças deuonstrau para transui tir-lhes 

do-se a estória couo centro de interesse podeu ser 

aproveita-so o inte~s -_. - . 
noçoes variadas. Touan --introduzidas noçoes de 

:!j.igiene, de toalete, de teupo, de tauanho, de cores, de atitudes e valolllB 
, 

uorais. Aléu disto, incentiva-se a atitude cooperativa a social, pois, de 

acordo cou os estudos rerllizados sabeuos que é na idade pré--escolar que a 

criança couoça [l funterioriz[lr o couportauento social. 

Esto cOLlportauento social, couo grande parte da vida 

da crianç[l, gir[l eu torno do suas brincadeiras, [lS quais eu sua uaioriaoo 
. -

tão sob controle de experiênciaS externas. Através do divertiuento a crian -
ç[l adquire noções do uundo que a cerca, torJando Uua atitude exploratória, 

que nno lhe é prejudicial, uas, ao contrá:t'io, uuito saudável. SUDoerhill 
- -ao descrever a vida de sua insti tuiçao escolar disse: "nao estou deprec:!lE 

, 

do o ensino uaS, o ensino deve vir depois do or1nquedo ••• Ã uaior parte da 
-foruaçao ele uua criança deve vir 

. , 
atrnves de i~struuentos, barro, espor-

-tes, teatro, pintura e liberdado". É pois, aproveitando a atençao que a 

estória desperta nas crianças, que se procura transuitir os valores nortl!tl 

dores de nossa sociedade. 

De acordo cou Stone e Church, no , " 
pr~nc~p~o da idade 

pré-escolar verificauos os priueiros sinais do "jogo draoático". No jogo 
.' 

drauático a cri3nça experiuenta concretauente (pela identificaçao)couo se 

sente ao ostar nos papéiS de outras pessoas e coisas. (+) É, pois, levan-

do eu .. conta esta aspeoto, 
'. • 

que foi introduzido junto ao trabalho da apre -
-sentaçao das estórias, -uua parte de drauatizaçaoo Nesta segunda parte, oU 

k • seJa, na -c1rauat izaçao, a criança identifica-se cou uoa série de pessoas e -

coisas, tOLlando consciência de que existeu outros seres aléo dela própria. 

E, a uedicla que a criança tODa consciôncia da existência OOtlsoiSllte de 

uo outro :Jundo fora do seu, ela vai se libertando do seu egocentrisuo, e 

vai procu:~[mdo coupreender as atitudes e atividades dos outros. Assio atm . -, 
ves -da dr~uatizaçao a criança coueça ter 

Á _ , 

consciencia que ela nao e o 
, 
u-

nico ser ',10 uundo oas, que faz parto de uu Dundo cou diferontes seres. E, 
, 

• , - -o que e ry lS iDportante atrlwes das dral.1atizaçoes, • aprenlil so a cr~ança nao -
• 

!:lente so b:,'o a sociedade da qual faz parte. Ão representar, • 
adCPl a crlança 

- - - - -re uu sonco do poder, realizaçao e consurJaçao que ainda nao estao no seu 

esqueua p:.·ático das • COlsas. 

+ Stono / ChulIl'ch 
• 

, 



• 

-8-

I.léo dos aspectos aciL:!8 levantados, faz-se oister ci.­

taruos a fase ootora da criança pré-escolar, que nesta idade abrange seu 

desenvolvioento oaior. Neste estágio é que a criança vai desenvolter sua 

capacidade ootera, a qual serve de veiculo para realizar contatos soo16:\.s, 

cooperaçno entre as pessoas, para estioular a pensar, interpretar, aléc 
. 

de influir no seu cooportanento eoocional. 

Pare. qlAe a crülnça seja escolarizada é necessário que ela 

tenha certas habilidades ootoras desenvolvidas que os educadores procurac. 

estiuular através de jogos, danças, exercícios, uusicais. 

Através dos jogos e uúsicas introduzidos após as está 
• 

rias, procura-se incentivar e coordenar estas habilidades uotoras nos ou~ 

vintes, fazendo cou que as crianças participeu brincando e cantando. Aléc 

diste, con as oúsicas que acoopanhan as estórias procura.se fazer coo que 

a criança ouça e aprenda a núsica vocal; experiuente cantar eo conjunto; 
- • 

expresso sous séntiuentos e ponsaoentos eu cançoesj aprenda a controlar a 

Voz ao cantar e forue uo , '" repertorio de cançoes. 
• • 

Couo veooS, o trf\brllho apresentado pela Educadora GJag, 

cia Barros Esteves Coppio procura auxiliar os Parques Inft'ltltis na prepal"ã 
- -çao e forwaçao integral das crianças, procurando introduzir centros de ia 

teresse atrnvés das estórias, 8S quais deverão ser ap:t'Qve1tEldM peJ.Els Id!:! 

cadoras Becreacionistas para posteriores fazes de aprend1zageo, 
• 

• 

-Sao Paulo, 4 de agosto de 1972. 

-Fundaoentaçao baseada eo: 
• 

Trabalho realizado pOr MeJ.ania Moro~ 

(estagiária de pedagogia) 

Stone L.Joseph e Church Joseph "Infqnoia e adolescência" 
. 

• 

Morse C. Williao e Winge G. Max "Leituras de Psicologia Educao:j.onal" 
• 

Garrison G. Karl, Eingsten J. Albert e Bernard W. Harold "PsicoJ.ogia da 

criança" 
-Foster e Hendloy "Jardio de Infânoia- Principios gern:Ls. D;i.re9ao C1E;l ativ1 

• -
dades". 

• 
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A EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA ;.RTIGO DE SAIIlUEL l'FRO!m NETTO ----------------._-----------------_._--------------------------------------------------------------------------

!.RTIGO DO JORNAL "O ESTi·.DO DE) SÃO PAULO.. ... Dia 18/6/72 • 

~st() artigo baso ia"':se eo resul taccos de 'pe~quisas recenteseo 
• 

psicologia e edUCf'IÇão e revela a ext'raorc'innria iopcirtilncia de uo tipo 

de ensino ouitas vezes O!.Jitido pelos pa:i.s e polas autoridades escolares' 

o ensino antes dos sete anos (1e idac'.e, 

pré_priuério. Pouco teo sido feito,. ao 

, 
gene'ricauente denooinado ensino 

, -
Pa~s para a difusao, eu larga es-

• 

cala, elêsse tipo de ensino, que abrange as classe pré-prioárias, as csco -. -las oaternais, os jardins da infância etc. A granc1e liçao que se resuue 
• 

nestas palavras: ensino antes des sete anos é tão iuportante quanto o en 
. . -. 

sino nos anos subsequontes, para o é',osenvolviuento adequado das crianças 

- e da sociedAde a que estas pertenceu. O autor juntaoente coo outros 

/ fessoros e pesquisadores do Instituto r1e Psicologia da Universidade 

pro -
de 

são Paulo, veo-se dedicando, há vários anos, ao estudo dos probleoas da 

privação cultural e do ensino pré-prioário. 
-, 

Há alguns anos uo pesquis'1clor iIa Universidade de .Sao Paulo e 

-psicólogo, Rooeu cie IIlorais Alueic1a, realizou cuic:'.qdosa investigaçao jun-

to a crianças de diferentes ida~es provenientes ele ueios socio -

cos uuito precários. E descobriu uu fato tr~gico: cooparadas coo 

eçonooi -
crian -

ÇaS que crusciau eu aubientes oais accequar}c;s elo ponto cie vista psico-so-
• cial, ns pequenas vitiuas c.aquilo que hoje se -c'.enouina "privaçao cultu .­

uais €~ ral" . exibiaLl. uo déficit ,"le intoligência tanto -, --ve quanto oaior era o nuuero C:~e anos vividos e11 condiçoes de privaçao rul -
tural. Eu outras palavras, quanto uais velhas erau as crianças, oais bai -
xo era o quociente uódio de inteli6ência dess~s crianças. 

( 

O deficit coou1lativo de inteligência que Alueida encontrou 

eo erianças afetac1as seriauente por privaçao cultural talvez - .. nao eXl.stl.s. -
se, ou fosse significativauente atenuado, se essas crianças tivessec con -
tado cou os benefícios de UD tipo de ensino que nno conheGl'eral'HO ens'1no 

pré-pric8rio. l esuagac10ra a qU1mtidnc1e de provas, reunidas pos lÍltioos 

anos pelos psicológos, que Dostrac o papel decisivo do ensino pré_priuá . 
• • 

rio no desenvolviuento adequado da inteligência. 

• Paradoxaluente, entretanto, pouco teu sido feito no Brasil, 

para a difusão de ensino pré~priuário 00 larga escala. A pequena rede de 

ensino prG-priuário brasiloiro e constituida predocinante por 

ticulares, localizadas eu Capitais e cidades Lluito populosas. 

escolas ~r -
Ass:i.u, a 



, 

I 

, -J"-
, 

, ":j gr3ncLc U,3~Ür~a C.PlS 
, 

cr~nnçns CClrl nenos de sete anes o particularuonte "a-
• 

quelRs que, pertencenuo aos sotores socio_econônicos uais uoclestos da s~ 

c iec:nrle, uais necessi tau ele 
. ,-'o,. 

ens~no pre_pr~uar~o cOLlpensatório, para ate" 
• -nuar os efeitos negativos c('\ pobreza (:0 ueio eQ que viveu nao aufere os 

beneficios da escola prio~ria. 

ENSINO PHÉ-PRllllAmo NO BIU.SIL ENSINO DESATENDIDO --_ ..... _----------------~ ----- --------.... ----.----- -------------.... --------------------.... ---------............ _----------
Doo denoLlinaçõos varial:as (jardins da infância, escoola oa -

ternRl, clRsse pré_prioária, parque infRnti'l etc) func ionao no Pais des­

de o sóculo passado, itlstituições escolaros que oferooe~ atividados do 
, 

cunho eclucativo, colutivRs e incliviéluRis, a crianças Oou uenos de seto ã 
• 

nos. li origou desSRs instituições ó uuito foraQ 
• 

criRc1as pola priuoirR vez na Europa, pRra cuic1nr do crianças pobros ou 

(;OS filhos de Qulhoros que trnbalhRvau fora de cnsa. Outras tivorau por 
, -objotivo a facilitnçao ~a aprondizRgou do c~nhocioontos inioiRis,no oaso 

do criRnças pertoncontos a 

bel, funclRdor do i.1oviuento 

faJ:lÍlins oais favC"rociclas econouioauento.Froe -
elo eclucnção pré_escolar, c1,osojava 

A 

que este se 

e stonc~osse 
A 

a tOdRS as crianças, tal cOrJO . . ~ . 
o onswo pr~onr~o. 

, 

ErJbora o 
. ,., . 

ons~no pre-pr~oar10 tonh...., siél0 introcluzielo no Bras:il 

eo 1887 e a -fernaçao ele possoal ospocializaclo tonha coooçac10 00 1889 no 

Rio 'o Jr.noiro, o r:esenvolviL1onto dosso tipo e10 onsino enoontrou obstáou -
los e:o tôda sorte o tULl sido oxtroL1nuonte lento. Eu regiõos nas quais o 
,. . ., . 

propr10 ans~no pr~unr10 1 t "f' l' l -, u a 000 anornos L~ ~ou c.8,OS, nao e de extranrer 

que o onsino pré-prioário sioplesLlOnte n3c oxista. 1.oontoce, entretanto, 
-que f1 or~ucnçn() pré-' ~8Qolar é igunluento precária ou prátioaL1ente inexi§ 
-tonte OfJ raDio os que proporcion'lL1 [1ton(~iuonto escalar 

, 
a quase totalidan-

e1e uns crümças eu iela(~e (,;0 froquontRr a osoola priLlária • 
• 

Há Llultiplas 
A 

evie10noias do pouco intoresso pelo ensino 
, 

pra " 
. , ., ..... 

pr~w:r10 no pa~s. 1. vasta rlocuLlontaçao 
.. 

ofioi<\l sobre a -eeluoaçao braeile1 

ra no sóculo ntual nunca ou raraL1ante Llenciona o onsino pré-priuário. Os 
- é 1 .", 'dé' " t . , i p anos naC1on8~S "o eicUC8çao üa cac.a passae,a OLl1 J.rao o ensJ.no pr -pr 

, -
nório. No roconte Diac:;nóstico ProliLlinar sôbre -Eccucflçao, elo EPEA, oenos 

. 

cIo trôs rlas 318 páGinas (,'O voluLle se reforoLl ao ensino pré-priuário. E 

o conto~do dossas t
A,. , 

res png~nns e pouco Dais que n siuples transorição ele 
- -tabolfls. No Plano Estac1ual de Educ8çao do Estac10 elo Sno Paulo de 1969,foi 

dito que c10vori80 ser tOLlac'.fls r:ivers['\s proviclências, visf\n<10 vários obj~ 

tivos ontro os qU8is "a -eonor81izaçao , 1 .... , .,. ,,( O c,a O',ucf\çao pre_pr~L1arJ.a v. Es-

elo outubro de 1964), Das nõo há notioia, até -taclo c10 Sno raulo, 110 5 es-



• 
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t a do t o , da qu::üquor providên ci~ de l ongo a lcnncc a êst e r espe ito . E op2, 
. , 

sE}r ó\ "Le i rlo Pari r~'1 ,1e " ca f crcnc i Rr c l nr ao.en t e entro pr o f e s so res prma-

rios e I1 p r of esso res que r ealiza::'l trabal hos ••• qu e exi{iao. curso ele níve l 

secunt".ário cocpl ot o, su pl ciJentado -po r exp~oializa çãot quan{:'.o f or o caao"~ 
ca pr ofess or es p r é_prioóriqs pnulistos , t .odo s po rteco r cs 

curso re GUl a r (1e es pec i a liza ção ca cc.ucaç"ão pr é- prionria 

ele c1 ip;l..ooa de 

f arsa eJtclu1c1os 

da r e l nção ~a queleB que c on t anco coe cursos ne es pecialização ae aciao 

olassifiooc os na Re f e rência 17. 

=============== 
Decioa (; ivulear".o 8 co 1967 s ôbr e o ensin o pré- prioário brasi­

l eiro i nc icavao a exis t ênc i a de oito oil escol as ou curS GS dês se tipo ~ 

a t cndiou fl 300 uil crianç as ê,e 3 a 6 nnos 8proxics:o. (~ cuente . ES6as 300 oil 

crianças r epr es enta0 cerca :!e 3 por cento apen as dr, populaçõo infantil 

brasile i ra na f a ixa e tária ~cncionado . No Estauo de são Paulo , o t otelda 

crionços c oc 3 a 6 anos 0:.: 0 i rlAr:e , à ce Bua época , e r a de 1.300 .000 aprox!' 

c F.c1atlonte dos qua is eooente 2 o 3 po r cento frequontavoa e f etivaaente<lr1t! 

aee de ensino pr é- pricário. 

Ess e estado de 001896 contrasta vivacen t e con a i npo rtância 

fun i'.C\tlen t a l qu e vec sendo confe ridn ao ensino pré- priuário no exte rior, a 

partir (:0 1950. Trnt ncla , no passndo , CaDa r ena r el a tivar.lente cenor do eu. 

sino, a escola pr~-priaária ó vista , hoj e ccuo ucr. oxpe riônoia tão asseu. 

oia l quen t o a s que a su cedeu . Al Gun s psic6l ogo s e educado r es ele r enoue 

cheBOu ató a afi ruor que o ensino e l cLlcn t nr, o elOs i no cé·~ io e o ens ino au 

peria r sno aenos r el evante s par o o Gosonvol v i oento in el ivi~uol do que o oUs 

sino pr G- priaário. J'~teeipam10- sc a essa vEllo riz~ção 2.0 epsino antos do s 

se t e an os, e s c r ev ia I.L. Kandcl eo 1943: "Torn n- sc ca cln ve z oais r cconh!!. 

nhec i c"!. o o f e t o de que t ôdns ns opor tun i da(:e e aprosen t ndn s ua is t a r da 00 

ind iví~~uo s o podeu t orn a r nulos , se ôl e , no iníc i c de sua v i da, rião teve 

os necessá rios cuinndos que lhe nssegur ass6c UD s áni o des envol v i a ento f~ 

sico e psic o~ógice n. De acôr do coa Kance l a i a portância do ensino antes 

dos s ote ono s advéa nÃo seoente dos cuidRdos e e etiouloB proporcionado s 

às crianç as couo t oobéo elo f nto des t e se rvir coco " ce i o do educ nção para 

os pais~ C1ss se;u rnndo a coope r ação (1Ss t 08 coa a S3 scol a e r1 espertnndo_lhe o 

intorêsso ve l as questõe s ee r a is de ecucnção . O che f e dos uédioo~ do ]oard 

of Educntion i nglês, ec s eu s r e l a t órios apua is, r e f e r e_SE! ao núaero {:!e clã 

anças que o ooeçao s eu período esc ol a r r ogu l a r c oa0 "tlE\ t e rial estrogado ". 
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. As oscolns datornnis e os jar(~ins eIa infÂncia ccnstituou dos oelhores 

ooios '~o se c~ar 2. tôdas as crinnçns uua sólida oaso física e oental" (IL 

Kanc10l cu Vl.E,Baio, "Escolas uatornnis e jardins infância nos Esta -
• 

r'.os Uniccos", Washington, 1943): 

Vários i',osenvc·lviuentos recentes, na pesquisa psicológica e 
, , i psc,ngog cn, contrilbuirao parn renlçar aincla uais a ioportância do ensi-

. 

no antes (~os sete anos. tssos cesenvolviuentos sugoreu que a) boa par-
-te ~:.os unloeros na escola elooentar o oéc:ia deve I?er atribuida nao a pra -

tensas "(:'oficiências (le intelieência" ou c1ificulcla:~es ele oreleo euocio -

1 " ' na ,uns a pouca op,·rtuniclRc::'e que a crinnça teve, ele realizar antos QOS 

sete anos, certas pró"'aprconr:'izagens 

oatoontica, lingungeu, ciôncids etcl 

que cone1icionao o 

o) que os planos 

êxi to posterior En 

-ce oobilizaçao de 

recursos huoanos, eo qualquor sociednaes necessariàoonte iuplicau na uti -- , lizaçao oaxi;:Ja Qae -." . t 1 t . d t ' 'd 1 Cf\pac~c,:,.c.os ~ o ec unl.S e ocos os c~ ae aos - e es-

5a utilização fica --soriaoonto couproootida se nao se 
. . , 
proporc~onar as • crl. 

anças nl1 tos '~os sote anos, a larga varieda''.e do estioulos 

dequndos para o dosonvolvioonto otioo da inteligência; c) 

educacionais a -
que certos g1'E. 

-pos sociais-notadaoente aquelos que viveu eo con c1içocs sociais 
.. . 

e econool.. -• 

cas emito lioitadas _ são vitíoae10s por uo tipo ele r'.eficiência largauen-

t · 1 e l.gnornc.o no pass8do, a "doficiência oultural". 
, -·Opondo-se frontaloonte a trar:içao que oonsidorava o nivol. de 

A 

intoligono ia ou Quooiente ele Intelieência ('l.I.) 0000 algo fixo ou fatal, 

os rosul tRrlos r.e rJui tas pesquisas realizadas a partir da II Guerra Mundi 

al ocstrp.vao que a capaciclB"o intelectual c1B criança. é suceptivel de au­

Dento, o po,1e, taobpo, ser enorLleoonte prejudioac:a ne seu desenvolvioen_ 

to, ''.0 Llo':lo irreversivel, eD. função e'.as experiências e ,los aobientes que 

envolveo a oriança. 

DEFIC rtNC Ii. CULTURAL ------------------------------- ---- -- -
• 

- A 1. proooupaÇao cou os ses aspeotos cognitivos do desenvol.vioen-

huonno foi eo ooa parte inspirada pelos estuc10s de Jean Piaget e colabora -
doros. Na oora Intelieence anel Exporienoe, o psicólogo norte_aooricano HlIlt, 

ap6s rovor oinuciosaD.ente a literatura sêore cesonvolvioento ocgnitivo,cCll - . 
oluiu quo as oxperiências pré_esoolares são clecisivas para c desenvolvi ..; 

oonto inteloctual do ser huoano. Partioularoente signlfioatioas são 8S ~ -
quisas quo Llostrao ceDO o dosonvclvioento dos processos oontrais a"tôn~ - . 
ocs onvolviclos na oapacirlar:'o inteloctual. elepende de estioul.açao sensorial, - ..., . ,." 

ioprossoos perQeptivas, r:lanipul.açoos uotoras, ccuunioaçao etc, Iilptre ena!!. 

ciuonto o os cinoo - sois anos, isto &, durante as i(lac1~13 oaracterizad~s 
, 

-.. - 2 

, 

I 

• , 
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por grnnde plasticidn~e de c()Uportflucnto () uáxi;:Ja leo&ptivic~a-e de estiuu -• 

los 8ubicntr.is, 
- -/.s iuplicaçoos escolares da linha de investigaçc.es • uencJ.ona .. 

da. aciua'são obvias, O c1osonvolviuonto da inteligência da criança e o ê -_. 
xito oU nalôgro desta, na escola e na vida, depenc..eu C'..a existência ou rm, 
antes da escola priuária, de una larga variedade ele estiuulos, experiên-

• 

c"ias e cont1utas que a escola lJró-priuária propicia aos que a frequentao. 

Piaeot afirwa que " quanto uais a criança viu e ouviu tanto oais deseja 

ver e ouvir" .. Quanto uaior for o enriquecinento pt:O~t1v"', ootor, afet1 -
vo, social e couunicativo das crianças nos anos pré-esoolares, 

or será seu desejo de aprender coisqs novas e tanto .atOl" será 

vioento [la sua inteligência. 

tanto us;1-

o desenvol -
Outra iuportante área de pesquisas pSico16gicas e pedag6gi -

oas recentes, uencionaclas no início (leste artigo contribuiu para auoen -

tar a relevância conferida ao ensino 

países en processo ele desenvolviuento 

dos sete anos, particularuente eo 

referiuo-nos aos nuoerosos estudos 
• 

sôbre crianças - -que sofreu 'a. 'privaçao cultural" ou que sao "cul turaloente 

deficiontos". Defioientes culturais seupro oXistirau, oas s~uante eo anos 
-recentos os psicilÍJ.og08 , eclucallores realizarau invastigoçoes euicladosAs 

• 

que 

de 

• 

os efoitos de 

A A 
W _ " sobre esse problcoo, Constatou-se, 

aubientes pobros podeu sor extreoauente sérios: 

assio t 

á falta 

oodidas coupensat6rias (quo seriau proporCionadas á criança pelo enei-

no pró-priw1rio) Sssos aubiontes lesau irreparaveluonte a criança no seU 

cesenvolviucnto f.wntal e no seu processo escolar. Segundo os estuciosos do 
-bl f it i ' 't . t 4 6 A f" - 1 . pro con, os e e os sao ua s c..rar':lQ l.COS en re os e anos. ...... c e C1<n I· 

~ -

. ~ 

\ 

-pensar n Drivqçao cultural a quo se acha sujeita a criança pertencente ls 
-Q4aQadsfI uais llodes:ll ••.. da popuJ.aoao, reçoll~llds-se ineistenteoente, eo nuo!!, 

rosos paises, a extensão uo ensino pré-prioário a totalidade da pOPUlação 

da 3 - 4 a 6 anos ce idace. Fazondo-o obrigat6rio e gratuito, os peque -
-nos terno oportunidade para lidar coo larga variedade de objetos, situa -

N 

çoes, materiais audiovisuais, uodelos adequados de oonduta, gravuras, pa~-

drões de couunicação etc. Ádv06a-se taubéo, aléu da extensão do ensino~ 

prioário a tôdas as crianças, o enriqueciuento deste tipo de ensino, ooe 
-re-troinanento dos professores eo prograuas intensivos, orientaçao psioo-

l6gica e 

pon!veis etc; de 

-pedagógica adequadas, uultiplicaçao de reoursos 

uodo que o uesuo se ajuste uais ás necessidades das 

onças culturaluonte deficientes. 

Ensino pré-priuário e desenvolviuento nacional • 

dis­

cri-



, 

o Brasil e as deuais Nações da Auérica Latina senteu,hoje em 

dia. e'.e uoélo intenso, a necessidade ;le wobilizar cou urgência seus recul'­

sos huuanos, para a vasta tarefa do desenvolviuento nacional. Recursos ~ 

wanos abrangeu nõo sàuente os ãovens e adultos de hoje, couo taub~~ os m1 

lhões de crianças nascidas nb~ Jltiuos ano~' Essas crianças deVeu contar 
• 

.. . 

cou aS uelhores condições possíveis pat"a o desenvolviuento de suas capaeil 

dades intelectuais. 

Não basta corifiat essa tat"efa ao ensiho elenentar, oédio e 
- -superior e aoS prograuas de tfeinauento de Dao de obra. A prepáraçao aca-

dêmica ou para o tr~balho ualcfgra, quahdo hão se pode contar coo s6lidos 

alicerces 'de ha bilic1ades, conhàeiuentos, atitudes, valores; experiênCias 

etc, que se , -desonvolveu antes r10s sete anos quanc',o hri estioulaçao adequa-

da, por intenJédio por exeuplo, de ensino pré-priuário dinâoico, beu pla­

nejado e beu orientado. 

li realidade conhecida a respeito do ensino pré-prioário lat! 

n o_arle ric an o, todavia, é pouco anioac1ora. Há poucas classe~ e escolas 
, 

pre-
• 

priuárias,' e, -salvo alguoas exceçoes, aquelas que pertenceu • ao ensJ.no 
, 

pu-
-blico nao dispõeu de uobiliário adequado; usau, ouitas vezes, dependênc:ias 

de outros horários para outros cursos; 

la de aula, eu virtude da inexistência 

liwitaw a atividade da 
. , 

crJ.ança a sã 
, ' c,e aroa para jógos ao ar livre, de 

equipaoento para atividfjr1es físicas; não se contao coo equipAoentoo • 1u.J. 
-OCI:l d1soos. Nao se pode esperar que classes e escola. a!!. 

sio dQscritas contribuau para elevar significativauente o nível uental dos 
futuros' cic~a(1ã0s. 

Á luz 10s conhecioentos dispon{veis hoje eo dia, obtidos por 

oeio de pesquisas, é iupossivel separar os planos de desenvolviuento nac~ 
• 

nal oe projetos aubiciosos igualuente eo escola nacional, de desenvolvi -

oento do ensino pré-priuário. Baixa proc1utivid8de e falta de wão de obra 

qualificac~a são consequência tare1ia. na idf"/~e ar1ul ta, de causa. que atuarao 

nos priuoiros anos de vida das pessoas. WHITE[ concluiu, eu 1964, que o se~ 
A 

60 (le coopetencia pessoal resulta da aprendizageu cUwulativa e esta seupre 
-eu açao, influencian(~o a Caua uooento o eupenho do indivíduo; para o desen -

· volviuento uesse een~o de coupetôncia, os 5 ou 6 anos 

Hess (1966) por sua vez, assinala que a couportaoento 

-de vida sao deciaiv~ 

que conduz a pobreza 

, 
• 

• 

. 

social, educacional, econôuica nos anos adultos é adquirido nos priweiros 

. anos de vida isto ~, ~ aprendido. 

Nos Estados Unidos, enorue souaS ~ederais, 

culares - , estao sendo eopregadas prosenteuente na area de 

ostaduais e part~ 

ensino pré-priuá -

• 

I 
i 

·1 
I , 
• 
• • 

I 
• 

1 

I 



rio eapecialuente planejauo para atenuar os efe1tosJsoubrios de aubientes 

pobres e pouco estioulante. Nuuerosos prograuaa se achau eu funcionauen-
A 

to " eu áreas nas quais a pobreza e suas consequamcias alarnarau e enver,'" 

gonharau uua 

ção pÚblica 

nação dedicac1a a ic;ualdaue de oportuni(1ade através da educa-
, 

gratuitauente para todos. ~lasses Pré-priuária para as crian-

ças que sofreu de privação cultural estão eu funcionauento etl escolas pu -
-blicas eu geral, 'icolleges" de ec1ucaçao e centros c1e pesquisas nos quais 

veu sendo expertuentac10s novos uétoc1os de ensino e outras formas de enri-
, -quocioento cultural desaas crianças. Essas novas abordngap8 .iao grande, enf~ 

" 

sê a ostiuulação intelectual, 

social (Dowley 1970). 

ao dosonvolviuento da linguageu e ao reforço 

Eu França a "ecolill uaternalle" ó parte integrante 
~ , , Ga organJ.za -

çao da ec1ucação. Na Bélgica praticnuente tôdas as crianças de 3 a 6 anos de 

idade frequentau, durante uu, 2 ou 3 anos, "as ecolle uatern " ou os";iI;!r -" ,.. -,diU d' infrmtis ". O Japao teu uua longa tracciçao de cuidados COtl crianças ' 

• 

pré-escolares e estabeleceu grande nutloro ele esc~B pré-priuár~ .lpós a II 

Guerra Munclial, nas quais há (lois professoros para cada grupo de 30 crian-

ças. No sisteua soviético de - -, 'bl' ~' ecucaçao pu J.ca, a e~ucaçao 

tuiu a priueira etapa obrigatória para tôdas as crianças, 
, 

priuária consti -

sondo estas divi -
didas eu quatro grupos de idado: 3,4,5 e 6 anos de idade. Nos países Dencw --nados e eD uuitos outros UDa coupreensao uais aDpla o Dais profunda da rela --çao entre desenvolviuento hUDano e'tratauento escolar antes dos sete anos 

se reflete nos cuidauos e na abund~ncia de recursos de pessoal e tlaterial . -postos a serviço uo planejaDento e da realizaçao do ensino pré-priuário. 

r Recenteuente eu conferência realizada eu Chicago sôbre educa-

çao 
, .,. 

pre-pr~uarJ.a e deficiência cultural, foraD aprosentadas-va. 
-. itlportantes. Essas recouendaçoes teu caráter universal 

(,e ensino, fauílias e 

-e poderao servir de , 
i , , , 

gUJ.a as aU to rida,ces tlestres, levando-os 
, , 
J.nspJ.raçao e , 

, 

, talvez, a ouidar ~on Daior carinho, tlais enpenho e oais recursos das elas _ 
i 

ses pré 
, , , 

p r J. ;::1[,\ r J.a eD geral: 

1 - Deven ser orgnnizadas classes 
, .,. 

pre-prJ.narJ.as que 
, 

proporcioneu as ' 
, 

, crJ.anças -culturalnente deficientes aS condiçoes necessárias ao seu desenvol -
,'vinento int31ectual e o estíDUlo de que necessi tao, para "aprender a apren-
, 

der" - estí'lulos nornaloente exixtentes eu aobientes dOlJésticos das fao:íli-

as coo nivel socio-econôoico nais elevado. 
-t 2 - Urln Cooissao Nacional, COL1posta de professores e outros especial:lf. 

, listas, deveu ser cr~ada, a filJ de coordenar e desenVOlver planos, oateri­
ais, textos iopressos e oétodo para o novo tipo de ensino prioÁrio. 

, 
" 

, 

i 



-J{,-

3 - Os professores incuLlbidos de orientar ~sse novo tipo de ensino pré.. 
• 

priLlário c1eveu ser cuid'lclcsauonte treinados para as tarefas bastante espe --cíficRs que ueverao realizar. De uodo espec ial, deveLl ser treinados para 

fazer por Lluitas cri8nças aquilo que os bons pais podeLl fazer para ULl d~ 

uinuto nú,:lCro delas _ seus próprios filhos. 
, .,. 

4 - Os pais deveu ser suficienteLlente envolvidos. no ensino pre_ prl.Gla rl.O 

coupensetório, para que coupreendau a iLlportância Clêste na vida Cle seus 
" 

filhos e apoieLl e reforcoGl as tarefas da escola pré-prioária. Os pais Cla -
veLl ligal'-se intiLlaLlente a êste tipo de ensinot a ponto de ee sentireo ~ 

postos a fRzer todo o possível para assegurar á continuidac'.e das experiên":' 
-

cias escolares r:R criança". 

O Dresidente MócCice • anuncl.OU • há pouco que uua das uetas prio -
ritárias 'lo Govêrno é o Rperfeiçoaoento do nosso sisteua de ensino. O GlO-

Llento é, -pois, oportuoo para o planejaoento cuidaCloso e a realizaçao de 
- -ULla vRsta "0peraçao Ensino Pró-priw:írio" - operaçao a ser levada a cabo 

coo a eontribuição não sooente da rede brasileira r1e ensino pré-priuário,_ 

Llas taubéo coo a partiCipação intensa de pesquisacoros psicólogos e educ~ 

(lores das principais universiclac1e do País. A constituição de uo grupo dã 

planejaLlento couposto de cientistas de alto nível conhecidos por seu inte. -
rêsse eLl pesquisas e atividades ligadas á área do ensino 

, .,. 
pre- prl.oarl.O; 

" 

a 

realização de várias conferôncias, re~ionais e nacionais para vários pro-
-

pósitos, Das principaluente para explorar criticaoente as concepções IJoder . -
• 

nas de onsino pró-prioário, privação cultural é desenvolvioento cognitivo, 

social e r.lOral, 

gratlas do tipo" 

cliscutir lições e experiências eo curso no exterior (pro. 
• -HGad Start", alfabetizaçao entre 3 e 6 anos, projetos fun-

-dauontac10s eD contribuiçoes cooo 8S cle montessori e Piaget, uso de tecnolo -- " gia da educaçao no ensino pré-priuário, objetivos cooportaoentais, planej~ 
• 

uento de aubientes estiuulantes etc.) e -propor sugestces 
• 

e planos para o 

desenvolviuento do 
. ,., . 

enSl.no pre-prl.oarl.o; -disseoiiiaçao, ee a preparaçao e a 
-larga escala, de oateriais iupressos, filoes, grRvaçoes eo fitas e outros,-

~ 

sobre a iuportnncia e - -as novas orientaçcesda educRçao 
, .,. 

pre~pr1IJarJ.a os re--

sultaGos de pesquisas e as experiências realizRdas ou eGl cursos no exteri-
- -or; e a elaborAçao c1e recotlenclRçoes e planos operacionais pelo grupo naci.f2. 

nal de planejaoento do ensino pré-priLlário, CODO coroaoento de atividades 
-COrJO aS tlencionadas acirJa - eis alguoas das linhas que poderao ser segui-

das para so fAzer do ensino pré-prirJário ULla daa forças ativaa do descobri 
oento da criança brasileira e do desenvolvioento nacional. 

-Colaboreçao: da Dirie;onto Noidi Montezano. R.B. 

-
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-gaçao, quantos 

( --\1-

•• •• • • "-' 
(Y1..-o...0 (À.. ," "" -

_ . ......... ...1........ ._ .... _ .... _ . __ .. 

, 
) 

Do gigantesco celeiro de 
."­nODes ilustres de Professoras 

-

o_o ........ _ ... _ •• _ •• .. _ .. '- .................... . ............. . 

inteligência, cultura e abne -
poderiaDos apontar coco exe~ 

pIos de dedicaçao, entusiasDo, desprendicento e trabalho perseverante pee_ 
-la educaçao do nosso povo e engrandecicento de nossa terra: 

-
Cooo se costutla perpetuar no "Soldado Desconhecido",a 

• 

lembrança do he~oi anônico que deu a 

figura ec'.ificante - a Profess6ra -

, 
vida pela Patria, destacaretlos 

milagre de fôrça, -abnegaçao e 

como 

herois -
Mulher frágil, que fez de sua fraqueza utla cidadela, 

-quem a 8obrepujou na rude faina desse apostolado? Quem subiu tao alto,~ 

cendo tão fundo na alma das crianças adivinhando-lhes o íntimo, os segrê-
-dos, os motivos de açao, os interesses e os sentimentos? Quem como essa 

,'O _ 

professora, sustentou tao brava luta, dormindo e cocendo cal, paltlilhando 

estradas, suportando homens rudes, vivendo entre doenças, sofreIldo perse-
-guiçoes de maus administradores e fiscais, 

. 

longe da família e de tudo qu~ 

to faz a vida bela e agradável a existência? 

Antes do médico, do missionário, da polícia, do farma-

cêutico, antes A 

dos trilhos da estrada de ferro ali chegou a Professora com 
• 

a cartilha. 
Quem ;' - A 

far~a, nao fosse ela, êsse prodígio de caridade 
~ -crista, despojando_se de tudo, deixando família, amores, cooodidades, con -

fôrto, os proprios sonhos de moça para semear, -a maos cheias, o bem, o be -
lo, o justo, fazendo-se de Anchieta Taumaturgo - de enferceira, operária, 

. 

conselheira, cantora, mestra de brinquedos, teatróloga, encanadora,ponto e 
• 

ator, pedinte e acelheadora, artista e agricultora, criadora e comerciante 

- multiplicando na sua personalidade de mulher, outras 1ais CCCO • • --
• podar a enxertar, a adubara terra, nUlil trabalho heróico, obscuro 

e edificante? 

xxxxxxxxxxxxxxxxx 

Queo nao ,'" 
V"v(v f Quan ta bele za, 

conhece o magnifiCO poem~ "<9jt..C\.-crcW ,d.o..t 
-quanta ternura, quanta emoçao ele encerra: 

_ "Senhor! Tu que ensinaste, perdoa qUE: 
• eu ens~ne e 



, 

... 

-JS -

que tenh:, o norJe de Mestra, que tiveste na Terra", 

Gabriela Mistral - figura singular de uul~er- Pro -
, 

fessôra, diplOlJata e pensadora _ Lucila Godoy Y Alcayaga - seu verdade,! 

ro nome. 

Nascida em Vicuna, pequena aldeia, no vale deElqui, no 

Chile, a 6 de abril de 1.889 _ foi a primeira ulUlher americana a recebero 

premio Nobel. Orfã desde cêdo, começou a ensinar aos 15 anos - em 1904 , 

coco profess'~ra leiga na vizinha cidade de La Serena e depois eu la Cant~ 

ra, até 1907. A uorte do noivo, inesperada e trágica, convulciona-lhe a 
-vida. E dessa grande prov~çao cresce ela ainda cais couo mulher e como mes -

, 

tra. Em 1.910, depois de rápidos cursos, alcança o título de 
A 

professora e 

leciona el:J. uca escola rural perto de Santiago; ec 1911 passa a ensinar no 

curso superior. 

No ano seguinte é inspetora e professôra do Liceu. 

Autora de diversos livros de poesia - "Ternura" - ra-
la"; versos -"Desolaçao" - antologia - "Leitura para mulheres" - graças ao 

seu talento excepcional, 

ça do Rei Gustavo. 

, 

recebeu o premio Nobel eu Stockolmo com a 

xxxxxxxxxxxxxxxx 

-

presen -

Quem nao conhece a vida abnegada de D. Antonia Maria 

do NascirJl'nto - a mais antiga professôra do Brasil? Nascida em 1856 - pr.2, 

fessôra aos 16 anos, exercendo seu apostolado durante 25 anos, foi casada 
• 

com o prof. Alexandrino da Silveira Bueno e juntos enfrentarau o -hrta.o 

paulista dedicando_se à caUsa do ensino. 

xxxxxxxxxxxxx 

Queu olvidará a figura notavel da veneranda Madre Teo­

dora Voiron que representa - embora de outras terras .- a figura extraordi-

nária de religiosa, -que aqui fuplantou a árvore do ensino e da educaçao? 

Fundadora do Colégio Nª ÉI.ª do Patrocínio - durante 66 

anos regeu seus destinos. Partiram da cidade francesa de Chambery, a 26 de 

março de 1859, duas religiosas da Congregação das I!wãs de são José e, em 
- -compaI!1:':;la da I!'Ula Serafina fundaraUl ue colégio eu Sao Paulo, destinado ao 

ensino e,à educação da uulher paulista. Madre Teodora contava então,24 ~ 

de idade. Deixaram a pátria, a fauília os doces afetos docésticos e parti­

me para o desconhecido -- 54 dias de viagecJ Teupestades~ 
• 

.. 



, 

Homens rudes! Rude o mar! Mas a mulher forte aqui ch~ 

gou para vencer. Fundou o colégio e recebeu as primeiras alunas. Na tar~e­

fa de inICutir, no coração de suas discípuJ.as, os princípios da moral cri!!, 

tã, ningt:ém logrou exceder, em zêlo. e providência ti Madre !raodol'a? que a 

exerceu até que a morte lhe viesse cerl~r os olhos fatiga­

doso 
xxxxxxxxxxxxxx 

-Quem nao sentirá orgulho em exaltar outra figura de 
. 

mulher _ nobre e digna como a de Analia Franco -vinda de classe codesta, 

franzina de corpo cas forte de espírito, santista de nascimento - nasci. 

da a 1 de fevereiro de 1856 - dedicou sua vida espalhando o beo, protegen -
do a infência e desenvolvendo 

~ 

a instruçaoó , ' 

A sua prioeira luta travou"'a contra o analfabetiscol 

Fundou a "il.ssociação Feo:l.nii'la Beneficente e Instruto­

ra" ec 1901 e forrJou professores para a catequese. 

Escreveu livros, poesias e hinos. "Depois do pensamen -
to e da palavra de Deus, disse ela - nada é uais belo e mais nobre do que 

-a missao do verdadeiro educador da infância". 
-Fundou a Associaçao, a Creche, o Asilo que galharda -

cente ostenta seu noce. A cidade de Santos coube a ventura de perpetuar­

lhe a ceL16ria. 

xxxxxxxxxx 

Conte-se tudo isso, nc dia, no Livro da Mestra,quando 

se narrar a história .do progresso de -Sao Paulo - A pagina de ouro reser-

veO-na à Professôra, e deêm à. pagina inicial, coc letras cintilantes o que 

se escreveu no túculo do grande Pestalozzi eo Birr: 

de p en tu s i8sr.1O, 

grande poeta de 

- "Tudo para os outros, pada para si" 

Porque essa professôra ensinou-nos a dar: dar mocida-
-coraçao, ardor, virtude, cOrJO na palavra de Amado Nervo, O 

g)"Jv ......... , ............ f..~ ................. . 

Todos aqueles que te procuram, -vao pedir-te algurJa coisao O rico aborrecido, 
a amenidade de tua conversação. O pobre, teu 

dinheiro, O triste, uc consôloj O fraco, um estímulo; 
O que luta, um auxílio morale •• Todos, 

"'" " ..., nao ha duvida, vao pedir-te alguLla coisa. 

·. 



• 

• 

E tu te iupaciontasl e tu ousas pensar: que 

aborrecirJento ••• " 

-2,.0 -

Infeliz! A Lei escondida, que distribui uis -

teriosauente as excelências, dignou-se concOd8~te 

o privilegio dos privilegios, o beu dos b~ns, 

a prerrogativa ~ prerrogativ~s: 

o.Jv I Tu podes <i):::vv ( 
/. I" 

1. tôàas as horas do dia, tu dás, ainda que 
-seja apenas uu sorriso, quer seja aperto 

ou ainda uesuo uua palavra do alento, 

de oao, 

~ 

Uoa esperançal 11 todRS as horas de cada dia 
. . . -

te asseuolhas Aquele que é doaçao 
, 

perpetua, 
-difusao, oferenda 

, 
perpetua! 

Ahl Doverias cair de joelhos diante de Deus e 
. 

dizer: "Graças vos dou oeu Pr1i porque 

posso dar, nunca oais passará pelo ueu 

seoblénte neo a soubra de uua iopaciência". 

Eo verdade, eu verdade eu te digo que é boo 

oelhor dar que pedir. 

XKXXXXXXXX 

Educaclora: Maria Apparecida de Oliveira. 

R.B • 
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CRIANÇA! --------------.... -­..... _---------------
o 

-As crianças sao flores que nos 

• o 

o 

vêu do céu para ornaoen-

tar nossos laros. 

Na alvorada de sua existência elas oncontrau o auor de 

Deus quo sobrepuja a todo o eptendiuepto; depo~s o aoor dos pais envol­

ve sua fragilidade, e na escola o aoor do oestre, que é verdadeiro aOl-
o 

go. 

, "Eu suas u30zinhas quentes ele vida o lápis traçn 1.1u des-

tino. O destino boo das crianças que passau por uua escola. 

A escola iupedirá que sigao ruuos ignorados. 

Que fiqueD cegas. Que fiqueu surdas". 

- -Pela força c.n oclucaçao o no cultivo da alLla saberao PE!} 

sar, e produzir, lutar e triunfar na vida. "Serão vitoriosas sôbre si OE!! 

uas. Entusiastas pelo trabalho. Triunfantos na verdade. Generosas e , 

gentis. ~teis ao próxioo. Lenis aos aoigos. Alegres e corajosas. 

Obec.ientes ns leis da saúde. Observadoras do be~o na 

arte e na natureza. Reverentes a Deus. ADantes da Pátria. 
. 

Nobres no pro -
cec1er e finaloente luzantes exoDplos elo beu." 

o 
l'As crianças portanto, -sno dignas do nosso 

. 

infini to de -
votauento. 

Deveuos estar saopre ao seu lado para dar-lhes a nos_ 
-sa palnvra de carinho e ele cronça e poder clizet'-lhes na exprEH3sao do 

nosso afeto, do quanto desejauos que elas passau deseupenhar o seu no~ 

bre papel no Dundo. 

Deveuos pois às crianças o ualhor do nosso -coraçao. " 

TranscJ:'ição "Retrato da nossa Pátria -

Educadora; Gláucia de B.E.Coppio. 

ji.B • 

• 
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DECLARAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIl~ÇA 
----------------------------=---=-----------_._---------------- --- -

(Aprovada por unan ir:iidade na j1sseubléia Geral 

das Nações Unidas, 1959) 
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~ 
DIREITOS DA R _. 

'" " 

-A c~iança necessita de proteçao e cUJ~'_ 

dados especiais antes e depois de nascer. Tanto os 
• 

indivícluos couo os grupos deveu esforçar-se, coo uedidas 

legislativas ou uediante outros oeios idôneos, para 
• 

sejao garantidos à criança; 

-1 - O gozo dos direitos Lloncionados nesta Declaraçao, seu nenhulJa -~ 

,.,.. ,... - A 

oxceçao, neo distinçao ou discrioinaçao por uotivos de raça,cor, 
" . -

sexo, língua, religiao, origeu social ou nacionalidade. 

2 _ -Proteçao especial, oportunidades e facilidades que lhe percitaIJ 

desenvolver-se de foroa saudável e -nOl'ual eo condiçoes de liber -
dade e dignidade. 

3 - O direito de ter uo nODe e uoa nacionalidade. 

- - -4- - Segurança social, que inclua aliuentaçao, habi:táçao, recreaçao e 

. c4ic1ados oeiticos adequados. 

-5 - Trataoento, educaçao e cuidados especiais se sofrer iopediuentos 

físicos, oentais ou sociais • 

. -6 - Ar.lOr e coopreeUSQO, beo couo desenvolviuento nuu aubiente de af!!, 

to e segurança ao auparo e sob a responsabilidade de seus pais, 

seupre que possívol. 

- -7 - Educaçao e roc1'oaçao gra tui tas e oportun idades que lhe percitam, 
- -00 igualdade de condiçoes, desemvolvor suas aptidoes indiviWajs. 

8 - Iuec1iata - , proteçao e ajuda quando ocorrau catastrofes • • naCl.onal.s. 

- A 9 - :?roteçao contra todas as foruas de abandono, crueldade e explq-
• 

raçaoo 
- A '.J.O- Proteçao contra todas as fomas 

Ja ou ele qualquer outro índole, 

~e paz e de fraternidade. 

-de discriuinaçao racial, relj@2 
." -- . e educaçao dentro de uu esp!rüo 

• 



• , 

• 

o MENJNO QUE NÃO QUIS PAGJ\R A PRENDi ••• ~ ------------------------------------------------------------------------------
Uo jogo de pl:'endaso Crianças brasileiras. Ult;no quartel do 

-século pessado. "Roueo vôa tl ? todos negao. Â exceçao era 
-uo oenino de noue Alberto ti a prenda nao voa: "O oenino de no -- - . 

oe Alberto e sobrenoue San s - Duoont ergu a cabeça, altivo e teiooso. 
• - -Nao pagaria. Sua resposta eo sua opiniao, 

• • 

aoigos discordas seu, .. oais 

certa, por oais que os 

tisseo • 
• 

A Nascera , rique Duoont, a 20 de 
• 

. 

julho de 1873, 
• • 

eu Ca . , . , oun ~c ~p~o de Paloeira, 
....... : ..... , ......• 

eira teo out : Santos - Duoont. ta 

oudança n 

• 

• 

no 

Santos 
~ vive ele 

pelo seu 

, nur.lana -

Sua 

ce-lhe o 

vido '. 
~ 

gen 

nos cou 19 onos, 

• 
• 

• • 

1'li9 uu do s , "h 
cap~ 

• • · : .. · '. . • • 

ista do ar por uo bras ile i" '. 

pedia Utl palCO à altura 

a França, Paris ••• A 
da vez, eo.1892. Eo Pari 

-o revela exceçao, desde o c nr 

Ta colocado pela confiança 

êle de seu pai a eoanc 

lavras uetlpr~veis: "Ten ainda alguns anos de 

s Gerais. Roje,Pa! 

• • 

nascioento e a 

eopolgantes éS 

A • 
gen~o. 

chega 

insta 

desti­

Alberto 

EoPar:ls 
~ fora levado 

De fato, ape -
~ . 

econoo~ca, eo pa-

quero ver cooo vo_ 
"'" A ., ce se conduz: voee va~ a Pari.s, o lugar oais 1'", mso para uo rapaz. 

• 

Vaoos ver se você se faz 

Alberto o pate r . 
destino. 

..•.............. :. :...... " .....•...• 
que era o de seu próprio 

r 
• 

I 
I 
I 

teopos. 

pagara a 

• • 

• 
• 

• 

• 

Fez-se 

teupo • • o ~r~a 

,) ~ 
Iv J 

, coo justa 

, 

ctt 

Uo dos 
• 

• 

• • 

ra • . 
• 

• . \\. . 
s~a terra e de todos os 

\ ....•.... \ ... 
· '. · " · ~ -'..... -, qué· ..... ô"····'-l.Q.!?~nO Alberto mo 

" .... 
'. o" A ~ -" Voa •• o .......... . ............. ..... 

". . ... .... . .... . " '. , " "o .. .. 
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PARA O BOLET ~, ....... ~,' .. :?A1N~ .... !:'; ..... 9.w.!.~3.º.~ ........................ _....................... . 

Q..JL~_ . .l,l:..1 ... ;O . ..A .... 
, 

( Material Didático para o "Dia da Bandeira") 

I 

Minha bandeira queridaV 

O Pavilhão nacional V 
t o retrato colorido 

Da ninha terra natal:Y 

II 

(Maria S. de Lourdes Saopel) 

~. sonbra verde e aoarela V 
• 

aa~oà8a .um Q(coulo azul 

Coo duas linhas paralelas V 
Sôbre o Cruzeiro do Sul, V 

III 

Que ao lado de outras'estrelas V 
Os Estados representa V 
Minha bandeira é a oais 'bela 1/ 
Hei de atlá la até os noventa. V 

-" I' sinal V indica IIl'Sspiraçao. 

De acôrdo coo a técnica do ensino de côro falado a ~ducadora 

deverá - antes de uais nada - contar uoa hist6ria interessante adequada ~ 

idade e coopreensão das crianças, sôbre o assunto da poes~a. ilustrando-a 

con gravuras, "flip chart," flane16grafo, desenhos pedag6gioos eto. de mo -

• 



, 

r 

do. a objGtivar bet:l o assunto, tornnndo-l' concreto para as crianças e ex ... 

plicando as palavras t:lais difíceisc 
, 

Despertada desta fort:la a 
• A 

~nteresse, apresentará a poesia 

(já bet:l estudada previat:lente), dando-lhe o t:láxit:lo de colorido e express~ 

vidac1e para que as crianças sintaLl vontade de disê-la tat:lbéco 

No coso da poes:La infEmtil - "Bnnc1eira querida" - a pro -

fessôra ao aj?resentar a histÓria ou palestra inicial poderá recorrer ao 

flanelógl'afo, colocando sôbre o retângulo verde o losango at:larelo, sôbre 

êste o cfrculo azul e, dentro dêste a faixa branca, explicRnc~o bem,na cp'!: 

tunidade, as características das figuras geométricas apresentadas em sepã 

rado no flanelógrafo. 
A ., 

A professora enSlnars taLJbét:l que a faixa branca é forma -
da de 2 .;,inhas paralelas, por exet:lplo, dando assit:l aos educandos, sob fo,!: 

-lila recre' tiva, lloçoes de gooliletria elelJentarc 

O centro de interêsse sôbre a bandeira envolve ... portanto, 

ulila infir, idade de conheciúlOn tOI3 

dade peles crianças. 

.-e noçoes que 
• 

Despertado o interêsse pelo 

veitá-lo e conduzí.lo • 
• 

, 

-serao aprendidas com facil1-

A 

coro,falado , resta agora spro -

Prof~ Maria S. de Lourdes SaLJpel. 

• 

Responsavel pelo Setor de Material Didático 
• , . . 

A - REPÚBLICA 
~-"- --_._~~-.~.~-~-_. -

CoA. Wanderley 

Hoje é clia de festa inponente • • 
, 

eLJ que a Patria inteirinha se agita, 
releobrando, da História brilhante 
grande feito de glória inautitao I 

• 

. . 

Nós aqui, nesta escola, aprendeoos 
(e a lição nos ficou ben sabida) 
que o Brasil y foi Inpério e foi Reino; 
e é RepÚblica, en i!;'in , nui querida • 

Que a República foi proclanada 
seu batalhas, sen sangue, seo dôresj 
ao contrário, sureiu t:lajestosa 
entre festas, sorrisos e flores. 

Muitos vultos ilustres da História 
enfrental~n os riscos da sorte; 
e pra o beo desta Pátria bendita, 
J-utariao scm [:têdo da norte. 

• 

• 

, 
, 
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'lI.NJO DE Nl,TlI.L 
...... o ....................... " ••• , .... " ................. ~ •••••••••• .............................. 

(PARA CCRO FALADO INFANTIL) 

-Maoaezinha 
, 
e verdade 

Que no dia de Natal, 

Sobrevoando a cidade, 

Há uo anjo verificando 

Queo se portou beu ou ual? 

- , 

E que êsse anjo tao lindo, 

Vai anotando,sorrindo, 

O nooe das criancinhas 

Que durante o ano inteiro, 
-11. uauae obedocerao? 

E que ao contrário, chorando, 

O anjo vai anotand~ 

Coo ouita oágua e tristeza, 

O nooe dos oaus o~ninos?: 
-Nao quero que o anjo chore, 

Quando oeu nooo anotar ••• 

Por isso hei do ficar 

Eco bonzinho o ano inteiro 

Para Jesus alegrar, 

E o anjo anotar sorrindo, 
• , 

O oeu nono prir.lo iro I 

Maria S. de Lourdos Saopel 

Responsável pelo Setor de • 

Material Didático da 
-Seçao Tócnico-Educacional 

• 

, 
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, , - . Cançao :lo Natal ----------------- ' ----------------.,.-

-

. 

. , , . , 

. -"' ",. ",,'._,-

h" 

, " . 

Luiza,G.~, Caoara. 
" '-.;,' ." '<.' 

'". r." '."., ... -~ .- , ." . -__ Nao _ ,sentes Llon ino 
_1'.·.·.:" .... 

~ _ ,4 ale/);r~a das coros 
'. ~ . 

Ao SOLl de uil guizos 
-' ' , , 

'. .' r' 
, ' , ' " . . . . • . . . h 

O perfuEle CRS flores? 
- - " _ .. ', 

-
.' .. '. 

, '. -, ' 
, ' 

, ' 

Nao sentes qlie, ,q, briEia 
, 

Te beija de, ua,p.se 
, " -

.' 
Que 

, 
a arvore se agita 

, 
" --:,- " 

') "', ' ' .. '.. . . 
Nuule-ve balRnço? 

, , 

, . 
" '. 

, . 
, ' ;; , . 

. .'"" :'- " 

~-" . ,,-' , .' 
, '" 

• , --,- " 

. -
Nao, se.ntos no 

. t. ,';'! ,';V' 
peito 

-,Intensaeuoçao 
-' •••• - •• __ '0--

-~ .' 

Que deixa desfeito 
, ' -.. , ' ..', .... : .. -- ., 

,,' , . ,'; , O teu'cciraçao? . . , . 
" -- ~ 

-.. ----'~~~, ' /' , .. ~,~ . . . 
'"'' -'-' , 

, . -. -
'. - - " 

. . .. ' -- -- " ':"""~ , 

" -Nao semtes qJJ e ,.deve s 
" ' 

• 

" --
, ' 

• . A fronte inclinar?--, , . "-, . 

COElO se estivesses 

Perr.nto uu .. altar?, • 

, 
, 
, , 

~.~,mino, é Natal, 
, 

Escuta e obodece 

A Deus lá do céu 

Envia uua -preco, 

, .-

" 

, . ", 

-o.,._.Q~ .... :o.a~Q_s. ... __ Yf..;R, .. , .:; ; :',., . " . .. ~A .... f1:~.~y.ºJs.t;, ... P_.~ .... ~I.~~h.I!, 

." . - ': 7\ 

_ /.I. eternidade ~e Deus, c ' balizada pelo pinheiro, a única , . 

arvore qu'e resiste aos 
- Cristo, a "Luz do Mundo" 

sauen te iluuinado; " " 

rigores do inverno; 
representado pelo 

. , . . ..... , 
• ~ . ,., .. "' . , -

- Cristo, o "broto que ,sa:liC:.:: ''''''-''da raiz de Jesse"; ...... ,.: ... ,. .., 

pinheiro profu ,-
• 

I -
... ". , . , 

Cristo, dou de l)$QS aos, ," .. ' "'"_,';,, Houens, por inteméc1io de QUeo ~ 
, ' -

cebeuos todos os outros dons, siubolizados pelos presentes que sso col.2, 
cados sob a Árvore. 

, , 

• • • 

• • RoB. 
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ENFEITES PARA O NATAL --------- ----_ .. _----_._.- ------------------------_.-

ESTRID.A- Feita em isopor, tem acabamento de lantcjo~~s coloridas 
, -

. 

("iodo o 
.. . 

contorno) Pode também ser feita em cartolina forrada de 
-minado dourado7~As lantejoulas S80 colocadas urna por urna. 

~o .. 
..., 0\ 
.~ 

.0 ~, 
O O 

O o 
O t> 

.' , 
" .,.-

", 

com prateado ou dourado. Enfeito-a com lau/ 
.' 

te~oulas,paetôs estrêlas,flôres,bolas d./. 
•. 1 .. -

al~ofar, tudo bem colorido; as bolas sa6 
• , - :; 

, \ , , 
\ 

ú 
/ ) -

r, 
,--' 

r-' 
-./ 

o 
o 
O 

O 

\ 

enfiadas em fios, os enfeites sno pre_ 

gados C01'1 alfinetes ou com cola. Faça 

com fita (10 papel, o laço com vários 
, 
! -'',. / ,-;. \ 

o 
O 

G> °0 
i~ @ 

i" @ 

pontas e q tira para pendurar a bo-

la na porto ou na sala. 
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REC1JlO AO PAPAI NOEL 
----------------------------------------

Edvate R.C.Machado. 
• 

Querido Pa:(8i Noel 

Tenho uma casa a contar 
.. 

.. 
:Dizem que sai levado 

Porque gosto de brincar. 

Mas eu preciso crescer 

Por isso vivo pulando 
-Os "grandes" nao implicrmdo 

-e entao ficam implicando 

Mas felizmente acredito 
A 

Que voce me entenda bem 

Perque já foi com certeza 

Um menino assim, também. 

Dêste jeito, meu amigo, 

Também serei camarada 

Deixarei logo, à noitinha 

A porta só encostada , 

Entre, e sem cerimônias 

Pois será bem recebido 
-o ••• nao se esqueça os presentes 

Meu Papai Noel querido. 

Educadora:- Gláucia de B.E.Coppio. 

R.B. 
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- OS CENTROS D,i. JUVENTUDE E O SESQUICENTEN.hRIO 

DJ~ nml'i:PEND~NCI.A. 

-,39-

Os Contros (1a Juvontude _ Uni(1f\,~es Educativo Recreativas 
- -do Dopartsoonto do Eclucaçao o Recreio da Secretaria de Educaçao e Cultu-

ra - prolongaoento dos Parquos Infantis no 

rsl e cívica dos jovons jo 12 a 18 anos do 

-apri~oranento da educaçao 00-

-ida~e, nao poderiao deixar de 

estar presentes às festividados cooeoorativas do nos 
, -

sa. ,I,n.c1,epondônc ia. 

Na' defesa do postulac10 "oens sana in corpore sano" deui-
-caD ,so os Educadores a proporcionar aos jovens uoa ec1ucaçao ooldada 'eO 

.. ' 

• hábites sa4ios através de JOGOs, coopetições, natação, ginástica estiou-

lando e c1esonvolvenJo habilidades físicas, oanuais, sooiais, despertando 

o aoor à leitura, ~úsica, teatro, artes 00 geral, etc. 

Iobuíclos dos Dais sinceros iueais, os Srs. Dirie;entes des 

15 Centros da Juvontude que funcionao ~ noite nos Parques Infantis,se ~~ -, 
• -eraçaral:l na preparaçao de UJ;la fosta cívica coo o fio de despertar na oen. 
• 

talidac1e dos jovens por .. eles orientados, o ve~1adeiro sentido de libeJ:l,. 
- -dado - Beo oaior das noço\3, livros da eseravidao, da tiranía e da opre~ 

- -sao, que osoaga a. opensanento do hoooo. 

Sob a oriontação da incanspvel Coordenadora dos Centros 

~ da Juventude ... DI! Antonia Gure;el de Siqueira -, e a colaboração dinâoloa do 

-Dirigente _ Prof. Jesé Geraldo Massucato - que assuuiu a supevvisao c10S 
-ensaios levando a cada Unidade, entusiasoo, dec1icaçao e otioisno,foi po~ 

, 

sível a -prograoaçao da 
• 

festa. 

M~ festiviJades forao realizar,as no Ginásio "Presidente 

Méc1ici" do círculo Militar, no dia 3 de setenbro p. p., às ;U horas, con .. 

tando COLl a presença de inúner&i3 personalic1aêtes civ:ls e uilitares, que:J:!? 
• 

varan seu incentivo aos jovens educanc1os. 

Dentre as autoric1ades presentes pudeoos notar as figuras 

elo Exuo Sr. General Cláuê:.io A. Cardoso - D.D. J?residente do Círculo lVlili -
tar e seu D~eníssioo Diretor _ 

• 

Sr. General Castelo Branco; Srâ Terezinha 
-Jarditl Galvao, representante c1oExoo Sr. Secretário -da Ec1ucaçao e Cultu -

ra - Prof. Paulo Nathanael (recepcionando na ocasião o Exelent:!ssÍQo S~ 

llhor Presidente da nopública)~J?roH Mar:i.a J,parecida 
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- -D.D. Dircltora do Departauento de Eclucaçao e Recreio .... Prof!! . Ruth C.Alv:lm 

_ A .• 

Chefe da Seçao Técnico Assistencial, Dª Aurora Ribeiro, Assessora de BD, 
- -A 

Srª Hort3ncia Maria Cardoso da Silva Cunha - Chefe da Divisao de Educaçao 

e Recreio, Dr. Paulo Zingg, Dr. Paulo Siori Vi ta, Sra. Educmlores e de -

uais convidados. 

Os acordes do Hino Nacional der!;!o in!cio à - " prograoaçao Cl. -- .-
vic!;! coo o hasteaoento do pavilhao nacional e paulista e,a seguir,os ~ 

canelos dos Centros apresentarao uo Côro Falado - coo a· participação dá 

300 vózes - Texto de autoria da Ed •. Maria Angélica Silveira do"C.J.Moeoa" 

sôbre o tlenor\Ível "Sete de Soteobro" (coo trechos de oúsicas alusivas à 
• 

grande data)l 

Cooo apoteose, os ec1ucandos partio:l.pantes do oesoo que 

se achavao dispostos na escadaria do GináBio, exibirao SBas pastas colo­

ridas foruando a bandeira brasileira, coo uu dístico eo letras prateadas 
-

- Independência ou Morte", arrancando calorosos aplausos dos assistentes. 
- -A deuonstraçao coJf .. t,jva de .. t)"csçeo física oasculina contou 00 1 

a participação Je 150 jovens educandos, sob a orientação do Prof. José Ge 

raldo Massucato - que apresentou diversos núueros de ginástica coo exer<;Í 
-cios coordenados eu grupos de educandos surpreendendo os espectadores pee-_ 

la . - A perfei9ao, cadencia 
- . 

e precisao de LlOvioentos. A seguir, sob a regência 
. 

da Ed. MUsical - Profª Agueda de Lara Gianini, os educandos entoarao o ~ 

no do Sesquicentenário eopolgando a todos os presentes. -
Gra9as ao apôio da nossa prezada Diretora - Dê Maria Ap&-

recida R. Cintra e da Srª Chefe de ED. 102 - Sr!! Huth C. Alvio, todos os 

educandos participantes envergarao novos unifo:t'oes o que veio contribuir 
- . -

para a beleza da apresentaçao, valorizando assio a oagnífica deoonstraçao 

de civ:lsOO que culuinou coo o "Hyno 
A A 

da Independcncia ': - , Estao de parabens, portanto, os Centros da Juventude pelo 

esoelente trabalho apresentado. 

Educadora:- Mê Lpprecida de Oliveira. 

R.B. 
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o Parqúe Infantil Manoel 

Preto - P.I~ 33, recebou o 
, .-

t~tulo do Campoao Nacio-

flal de Fanfarra na catogoria de Fanfarras Mirins, eo 

concurso realizado sob 

Record eo outubro p.p. 

" -o Datroc~nio da Rácio e Televisao 

A Fanfarra vencedora concorreu cou -, 

-4)· 
, 

participantes de outras Cidades e Estados do Braàil, 

tendo conseguido entre tôdas a melhor classificação. . .. " ..... , ...•.........•...... 
,-,.- .......•• 

.... .... -Dejauos ressaltar que a obtençao ..... . ...... " ......... . 

-tao valioso 
• ............. troféu, somente foi possível graçaS· 

, ••••• 1., ••••• -••• • •••• •· .... .. -dedicaçao ela do P.I., da Sr~ Dirigente da 0":'::'::' / .......•• , 
. ....... , ................. ' ...... ,' .' . .................... , ...... -.. , 

Unielade e do Sr. Francisco Rodrigues da Costa instrutor da fanfarra 

vencedora. 

Parabons, pois, à Snr~ Dirigente e Educadoras do 
• • -Parquo Infantil "Manoel Preto" pela oagnifica apresentaçao de seus 

educandos, quo beo reflete a oficiência e dedicação da equipe, no 

trabalho e(~ucacional rorüizac10 COI:l carinho e dosprondiuento. 

Nossos sincoros cuupriI:lentos taobéo aos parqueanos 
-- intograntes da Fanfarra - que tao galhardamonte souberac conquis-

tar o honroso título, enaltecondo a eficiôncia dos Parques Infantis 

" na vanguarda educncional da infnncia paulistana. 

Que a uagnifica conquista sirva de exemplo e inceu 

tivo ns domais Unidades para que novas e merecidas vitórias sli! jun -, -tou a do P.I. Mnnool Preto, sao os votos -sinceros da direçao do 

Boletim "Parque e Contro". 
I 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

, . 
R.B. 
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PrograQadas pelo Museu de Presépios COQ a colaboraçao das cr:L-
- • 

anças dos Parques Infantis, do DepartaLlonto de Educaçao e Recreio, da 

Secretaria de Educaçãó e Cultura do Municipio de S.Paulo. 

Dias 
,","ELE • , • • • 

8 
• • • , 
• • • , 
• • 

17 • • • • • • • • • , 
22 • • • • • • • • • • • 

25 
, 
• • , 
• • • , 

29 • • • • • • , 
• • • • • • 

, 

Local:- Museu de Presépios - Grando Marquise do Ibirapuera. 

liA progrsQação a ser aprosentacla, constará' de Autos de 
-Natal, Pastoris e cançoes do Ciclo Natalino do Folclo-

re Brasileiro"~ 
• 

NOVEMB.RO 
........................................................... 

Horários 
, ................... .-........ . 

14,30 e 15,30 hs. 

15,00 hs. 

~~4y30 e 15,30 hs. 

15,30 hs. 

14,30 e 15,30 hs 

• • ; 

, , , 

i 
i 
• 

Participantes 
'. __ ...................................... h •••• 

Parque Infantil Vila Pedroso 

Coral do COlégio Santa Marcelina 
-Parque Infantil Sao Rafael 

-Coral dos Canarinhos do. Coraçao éB 

Parque Infantil Vila GOQes. 

• 

.......... _ .................. ;. ............. _ .... , '''"_''a, ".",_"" , ..... _ ....... ,,,... .. .. _ ..... .:._ .. _ ........... " ..................... _ ................ _ .. ,,"'......... _ .......... ,... • ...... _....... "" .. _ ......... . 

• 

I 
• 

DEZEMBRO ......... , ................................................ . 

Dias Horários . _" .............. . Participantes 
. ............................................ , ..... . ........... _ ..... -.......... . 

1 

5 

6 

8 

12 

13 

15 

16 

20 

22 

23 

• 

• , , 
• 

i 
I 
• 

i 
i 
1 

14,30 e l5,30hs. 

15,30 hs. 

14,30 e 15,30 hs. 

I ; 14,30 
l 

e 15,30 hs. 

e 15,30 hs. 

e 15,30hs. 

e 15,30 hs. 

, 
j 
i 
I , 

14,30 

14,30 
• 

14,30 

15,30 hs. 

14,30 e 13,30 hs. 

a 15,30 hs. 

14,30 hs. 

, , , 
• • • 

I 
! 
• 

i 
• 

1 , , 
• 

I 
~ , , 
• , 
• 

1 , 
i 
j 
• 

i 
• • 

I 
~ 

, 
• 

I , 

Parque Infantil Montese 

Coral Infantil do Laboratório Musical 
do Grupo ExperiQenta1 Dr.Edmundo de 
Carvalho _ Lapa. 

Parque Infantil 
drada e Silva 

José Bonifácio de A~ 

Parque Infantil P.Isabe1 
• 

Parque Infantil N.M.Corazza 

Parque Infantil Regente Feijó 

Parque Infantil Mart Buarque 

Coral da Acadeci8 Mozarteuc 

Parque Infantil G. Prestes 

Parque Infantil J.A.Rosa 
• 

Coral da Facilia Dr. José AntQ Levi. 

• 

M. 181172 - Exp. de ED. 10l. .... R.B~ 

• • 
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